
SciELO Books / SciELO Livros / SciELO Libros 
 
LIMA, CC. Francisco Brennand: aspectos da construção de uma obra em escultura 
cerâmica [online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. 200 p. ISBN 
978-85-7983-040-2. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>. 
 
 

 

All the contents of this chapter, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-Non 
Commercial-ShareAlike 3.0 Unported. 

Todo o conteúdo deste capítulo, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição - 
Uso Não Comercial - Partilha nos Mesmos Termos 3.0 Não adaptada.  

Todo el contenido de este capítulo, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative 
Commons Reconocimento-NoComercial-CompartirIgual 3.0 Unported.  

  
 
 
 
 

Introdução 
 
 

Camila da Costa Lima 



INTRODUÇÃO

Por que um artista cria, de onde partem suas ideias, como é seu 
método para elaboração de sua obra, seu processo de execução?

Essas foram algumas questões que ajudaram a nortear o rumo 
desta pesquisa. A curiosidade de saber sobre o que está por trás da 
obra que chega a nossos olhos acabada, bela, pronta para ser admira-
da; talvez, sabendo-se sobre o processo envolvido em sua realização, 
o modo como vemos essa obra torna-se diferente, seria como, de 
certa forma, acompanhar um pouco de seu nascimento, para enfi m 
habitar o mundo.

O objetivo principal desta pesquisa está justamente em levantar 
informações sobre os elementos formadores da obra em escultura 
cerâmica de Brennand, as influências recebidas pelo artista, seu 
processo de criação e a materialização de sua obra, enfatizando o 
barro como sua matéria de trabalho e diferencial de sua produção.

Na obra de Brennand tudo chama muito a atenção, principalmen-
te pelo fato de ser ele um artista que trabalha em distintas modali-
dades e faz uso de variados materiais. Apesar das diferentes técnicas 
trabalhadas pelo artista, há um elo que relaciona sua produção (inde-
pendentemente da técnica e material). Por esse motivo, para realizar 
um estudo sobre sua arte em escultura cerâmica, houve a necessidade 
de se comentar sobre seu desenho, pintura em tela e mural, uma vez 
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que sua produção de esculturas não se originou isoladamente. Em 
meio à vasta obra de Francisco Brennand, sua escultura se destaca, 
seja pelo material de que é feita, suas formas e volumes.

O tema abordado pelo artista é o mesmo, independentemente 
do material ou técnica utilizados. Rege sua produção o mistério da 
origem da vida e todos os elementos associados a esta temática: o 
nascimento, o ovo, fi guras de corpos e de seus fragmentos, a fi gura da 
mulher – geradora da vida. Na obra de Brennand há ainda uma forte 
infl uência mitológica, assunto que será abordado ao longo deste tra-
balho, de modo a facilitar um entendimento sobre a criação do artista. 

Francisco Brennand é um artista contemporâneo, nordestino, 
cuja produção possui forte significado e importância para a arte 
brasileira. Na década de 1970, participou do Movimento Armorial, 
junto a outros nomes importantes da cultura pernambucana, como 
Ariano Suassuna. Sua formação artística, misto de um aprendizado 
europeu com o brasileiro, soma-se a um fator determinante, que vai 
além do espaço e do tempo e está marcado em sua própria origem: a 
ligação de sua família com a indústria cerâmica.

Sua escultura é também brasileira no material. As argilas utili-
zadas vêm do nordeste, de regiões que produzem variedades não 
encontradas em nenhum outro local. Seus temas, ideias e formas, 
entretanto, superam nacionalidades e regionalismos. 

Inegavelmente o material utilizado por Brennand em sua escul-
tura exerce notável fascínio para quem a aprecia. O domínio que o 
artista possui sobre a técnica da cerâmica, bem como os processos e 
transformações envolvidos na concepção de sua escultura, é elemento 
diferencial no resultado dessas obras. Talvez parte do “encanto” da 
escultura de Brennand esteja justamente no material – sua cerâmica 
com características técnicas e estéticas únicas.

Na escultura de Brennand todo o seu conjunto atrai: tema, forma, 
dimensão e, principalmente, a matéria de que é feita – fosse outro 
material e sua escultura não teria as mesmas características. O barro 
é uma matéria que acompanha a própria evolução do homem, sua 
manipulação é uma das mais antigas ações da humanidade. Suas 
características são singulares, assim também como o processo que 
envolve a técnica da cerâmica: modelagem, esmaltação, queima.
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Meu interesse pela obra de Francisco Brennand vem de longe. 
No ano de 1999 tive contato pela primeira vez com suas obras. Havia 
terminado uma exposição de esculturas do artista na Pinacoteca do 
Estado de São Paulo, mas ainda habitava o lugar uma obra ou outra, 
sufi ciente para captar minha atenção.

Até o momento não tinha uma real dimensão da produção de 
Brennand e principalmente de seu trabalho em outras técnicas. 
Acreditava, assim como grande parte do público que aprecia sua 
obra sem grande aprofundamento, que Brennand produzia apenas 
esculturas, que fosse exclusivamente um escultor.

As formas, cores, o material, a dimensão de suas esculturas em 
muito me admiraram e, a partir do catálogo da exposição que havia 
terminado “Brennand – Esculturas 1974 /1998”, acompanhado 
do belo ensaio de Olívio Tavares de Araújo (também curador da 
exposição) “Proposta para uma Leitura de Brennand”, conheci um 
pouco mais sobre o artista e sua produção. Até o momento, ainda 
não possuía muito conhecimento sobre a cerâmica, o que ocorreria 
um pouco adiante e acrescentaria maior interesse sobre a escultura 
de Brennand, como também a esta técnica.

No ano de 2002 realizei o trabalho de conclusão do curso de 
Graduação, com a análise de um conjunto de esculturas de Brennand 
– trabalho ainda breve e de caráter inicial – que me trouxe o interesse 
em dar continuidade à pesquisa. 

Os anos foram passando e meu interesse pela obra de Brennand, 
assim como pela cerâmica, aumentou. A motivação e curiosidade me 
levaram como aluna especial, no ano de 2006, a conhecer a professora 
Lalada Dalglish.  Sua experiência e conhecimento em cerâmica des-
pertaram em mim uma atração ainda maior por esta área; ao cursar 
a disciplina “Tridimensionalidade: Fundamentos da Cerâmica, do 
popular ao contemporâneo” descobri um pouco mais da história, das 
variedades e particularidades que envolvem esta técnica, ainda hoje 
pouco pesquisada e explorada, dentro da dimensão de sua riqueza.

Cada novo conhecimento sobre Brennand, bem como pela ce-
râmica, signifi cava uma surpresa, mas principalmente, ao aprender 
e realizar relações sobre os métodos empregados pelo artista, seus 
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processos e suas ideias para elaboração de sua obra foram aspectos 
que em muito me envolveram. 

Faz-se importante ressaltar o fato de ter conhecido pessoalmente 
a “Ofi cina Brennand”1 no ano de 2007, o que possibilitou um grande 
avanço para a pesquisa. Ter contato direto com sua variada obra, a 
noção real da dimensão de seu projeto e produção são aspectos que 
não se encontram em livros. A Ofi cina Brennand trata-se, acima de 
tudo, de um lugar de criação e, justamente por isso, acredito que seja 
este um lugar sagrado, abençoado, especial. 

Talvez meu olhar não fosse o mesmo se não tivesse presenciado a 
obra de Brennand in loco, conversado com monitores, visto funcio-
nários trabalhando, conhecido os fornos, visto montanhas de barro 
ainda sem tratamento e sem forma. Esses aspectos me fi zeram ter 
certeza de que não queria realizar nesta pesquisa apenas a análise 
de uma obra (ou conjunto de obras) ou, ainda, somente um levanta-
mento de suas origens e sua história, mas, sim, oferecer informações 
sobre o processo de materialização de sua escultura, tendo em vista 
a riqueza do processo da produção de Brennand. 

Vi a necessidade de realizar uma pesquisa que não fosse apenas 
um relato com base em dados biográfi cos sobre o artista, mas, sim, 
uma reunião de dados que envolvesse os variados fatores relacionados 
ao desenvolvimento das técnicas, temas, processos utilizados por 
Brennand para a produção de suas esculturas cerâmicas. 

Claro, para chegar a uma análise próxima de seu processo de 
criação, teria que percorrer o caminho de sua história pessoal, abor-
dando aspectos relacionados com a sua formação artística, e também 
descrever algumas de suas obras para chegar a um estudo sobre sua 
produção. 

Esta pesquisa se caracteriza como descritiva, para qual houve le-
vantamento bibliográfi co e pesquisa de campo, a fi m de proporcionar 
uma leitura abrangente sobre a concepção da escultura cerâmica de 

 1 A Ofi cina Brennand, na cidade do Recife, reúne a variada obra de Francisco 
Brennand – o Museu permanente do artista –, além de abrigar a Fábrica em 
que são realizados as esculturas e os revestimentos cerâmicos.
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Francisco Brennand. Para tanto, divide-se em três capítulos, rela-
cionados a três aspectos de suma importância para compreensão da 
obra do artista: o aspecto biográfi co (a formação do artista), o aspecto 
conceitual (temas e linguagens que caracterizam a obra) e o aspecto 
técnico (a materialização da obra de arte).

No Capítulo 1, apresentam-se alguns dados biográfi cos impor-
tantes relacionados com o desenvolvimento da carreira artística de 
Brennand, artistas e obras que desempenharam um papel fundamen-
tal para sua formação, como pintor e como ceramista. São abordados 
também a presença da cerâmica na história da família Brennand, a 
reconstrução da antiga cerâmica pertencente à família – a Cerâmica 
São João – e o início do projeto de vida do artista – a Ofi cina Bren-
nand, construção em permanente crescimento que abriga grande 
parte da vasta obra do artista.

O Capítulo 2 reúne a variedade de técnicas trabalhadas pelo ar-
tista além da escultura cerâmica: desenho, pintura, painéis e relevos 
cerâmicos. A relação existente nessas diferentes técnicas, o “estilo 
brennandiano”2 – criação de um estilo característico do artista –, 
concentrando-se no repertório formal e conceitual que possibilitou 
a realização de sua obra em escultura cerâmica. 

Também estão presentes os temas desenvolvidos por Brennand 
para concepção de suas obras, o princípio de sua criação – o mistério 
da vida – e todos os demais elementos relacionados a este tema, cons-
tantes e presentes nas diferentes linguagens utilizadas pelo artista. 
Ainda dentro do assunto, destaca-se a infl uência mitológica, criações 
impregnadas de signifi cados, crenças e refl exões do artista sobre 
elementos já existentes, ou por ele inventados e recriados.

Por fim, o Capítulo 3 compreende as técnicas e os processos 
utilizados para a materialização das esculturas cerâmicas: como 
nasce, fi sicamente, uma escultura cerâmica de Brennand? Nesse 
capítulo terá destaque todo o processo envolvido até a concretiza-

 2 O termo brennandiano como defi nição do que é característico da obra de Fran-
cisco Brennand já foi utilizado por diversos autores, entre eles Ariano Suassuna, 
Fernando Monteiro e Olívio Tavares de Araújo.
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ção da escultura: o desenho inicial – estudo –, o modelo em menor 
escala, a modelagem, as diversas queimas, o processo de esmaltação, 
a montagem dos módulos das esculturas. Técnicas e processos que 
vêm sendo elaborados e readaptados constantemente por Brennand 
e por toda uma equipe de funcionários de sua Ofi cina.

Nesse capítulo também consta um breve levantamento sobre as 
fases envolvidas no processo da cerâmica, a fi m de esclarecer dados 
sobre a técnica e suas possibilidades. O uso de imagens, ainda mais 
que em outros momentos deste trabalho, é de importância funda-
mental para, além de ilustrar o que será comentado, estabelecer 
relações dentro do processo de elaboração de sua escultura.

Há uma variedade de material de pesquisa sobre Francisco Bren-
nand, são várias as entrevistas, textos escritos pelo próprio artista, 
além de textos de críticos de arte, intelectuais e pesquisadores, ca-
tálogos e documentários. Tive acesso a diversas fontes, inclusive a 
oportunidade de trocar e-mails com o próprio artista, que sempre se 
mostrou muito atencioso e disposto a oferecer informações sobre sua 
obra. Fiz questão de, por achar de suma importância (além da beleza 
de suas palavras), utilizar ao longo da dissertação frases do próprio 
Brennand, pois acredito que estas ajudariam no enriquecimento do 
assunto tratado.

Ensaios, artigos, textos de críticos de arte e estudiosos da obra 
de Brennand, como Olívio Tavares de Araújo, Fernando Monteiro, 
Mark Bridge, Mariza Bertoli, André Carneiro Leão, Ferreira Gullar 
e Jacob Klintowitz, também foram de fundamental importância para 
conhecimento e refl exão sobre a obra do artista. 

Ainda, apesar da existência de um vasto material literário sobre 
o conjunto da obra do artista, faltam informações técnicas a respeito 
de sua produção. Em geral são poucos os dados referentes aos pro-
cessos técnicos de modelagem, esmaltação e queimas utilizados por 
Brennand e sua equipe.

A partir do conhecimento de sua ampla produção, de uma análise 
contínua sobre sua obra, do olhar atento, foi possível fazer relações 
e descobrir muito a respeito de suas criações – e estas descobertas 
estarão descritas ao longo do texto que segue.


